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O Filho do Boiadeiro 

Nfnguem du-Ytda do tempo 
que o tempo é sempre l1.tiro1, 
puf• êle !az o ciitelo 
e 81e me•mo deatrot 
•ómente quem têz o tempo
eotro, o tempo não oon1trot.

O tempo é autoridade 
que controla a natureza, 
o tempo acaba com tudo
e depot1 traz a grandeza,
rao1forma rico no pobre 

ponhe o pobre na riqueza. 

O tempo quebra o orgulho 
n�rroba qoalquer tmpérto, 
mo1tra a caia da •erdade 
trai a chave do mt■térto, 
o rJ•o da vaidade
termina no pó ronérto

É dentro do mesmo tempo 
que yoo oontar um pa11ado, 
romance do meu norde1te 
oonca eerá e1gotado, 
quando o oaoi&ço dizia 
jamat■ 1erel domlnado. 
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c,- leitor coobeoe -bemi 
a bts&óri& do boiadeiro, 
que percorria o nordett& 
óeste pata bra•llelro, 
eompraodo gado e •eodend@ 
1em pena-ar em oangaoelro. 

Foã, tanto uttm que deixou, 
a fronteira 1erglpana, 
puxando por V.teentloa 
nhegou na terra bai.ao&-, 
e dt-fendeo dona Helena 
da• bunha, do Git1rana1 

Oepot• da grande •ltórla 
oaeou-1& com dona Helena,. 
eada um tem que ou.mprlr 
o Que o destino lhe ordena,.. 

QU�m naece pra aer fell•
a aorta n&o lbe· ooo<iena.

Ot ano• p&Naraa logo 
oe o empo é como fomaca,. 

1ómente a noerdação 
de qoea ror •' t'O nAo pa1■a

p
. 

a aqoele que na,oa boje 
••l beber aa me,ma taça.

Da me1ma arvore aaoeo,
fruto do me1mo aabor, 
Joaé Telxf>tra Oabral 
e11êoota do teu amtlr, 
chamavam. de Zé Te xefr 
moço de muito n Or. 

-
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Attlm detorevo a hf1tórla 
do filho do boiadeiro, 
!oi o primeiro rebento
rapaz hoae■to e ordeiro,
gosta•• de nqaeJada
edfaTa oan1aoetro.

Queria bem a teu pat 
eeauta a me,ma ln1tr091lo, 
oompraiva gado tamb4m 
e peroorrta o sertão, 
topava qualquer parada 
em dete■a da razio. 

Ne11e re1t1 eptaódto 
-sua mamãe recebeu.,
uma oarta que dllla
J olo de Crf1tioa morreu.
mande logo um oapataz
tomar oonta do que é 1e11.

Tef xelra dl11e, mamãe 
• senhora deixe eu Ir,
tomar conta da fazenda
H po110 me df1trafr

1 

apltoaret meu, 01rorço1
a fim dtla progredir.

Dona Helena 1orrldente 
dl11e filho vool •6, 
honre 01 01101 do ,o,o
que eatAo plantado■ 14, 
por ,ua felicidade 
r1ouet reaaudo oe. 



Com ,ete dia& depoi!P' 
Teixeira lês a partida, 
ltcando t>t pata ttaodo10• 
oom a soa deopedlda, 
fim bu1ca de bôae faae• 
ao plinorama da vlds. 

Numa manhã de verão· 
galopua Zé TeJxeira, 
admirando 88 plsntcte1 
desta terra braetl"ira, 
cortando � bria& do aort& 

eixando nuvem de poeira. 

Aqui deixo Zé teixeira 
o 1en C&Yalo ca1tanho,

BIii IOOIZ&I pl•hH da terra 
do 100 nordeue rt,onho, 
pra falar num cangaceiro 
que era um tfgre medoob<h. 

Ena serpente que falo 
niuceo lé. no Qolxadá, 
o cab-ra mal, valentão
do e,tado do Ceará,
eonbecido geralmente
por alcunha Zé Cajti.

Bnquanto a, 1oat proê1111-• 
n!io é preciso falar, 
a Tida do cangaceiro 
já ,e pode aoallHr, 
é lotu de eo-contro " let 
vlnr do roubo e matar. 
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Em aon1equenola doa orlme■ 
pelo me1mo pratloado, 
a1 persegolçõeR oon1tante1 
lêz-lbe ficar obrigado, 
a i>andonar 1ua terra 
e loglr pra outro e1tado. 

Chegando no Peroambuoo 
atr11ve11oa Silo Franot100 
como um tigre ealomeado 
a procura de um apri100, 
na ,ombra de desmantelo 
enfrentava qualquer rl100. 

A11lm entrou na Bahia 
comandando dOze féra1, 
o deaoon1olo do1 bon•

naquelas remotas érat,
quaotH •Uai do nordeate
r1zeram dela1 tapéra,.

O 1ertão naquele tempo 
•1veu sempre em abandono1 

tiertanejo baYta pouco
a terra oAo tinha C,ono,
qualquer grupo do cangaço
•11 lorman seu trono.

Zé Cajá achou oapaz
•brtaar-•e numa ■erra,
enfrentar 01 oangoçus
que Tinham lhe r-azer guerra,
aitrar no, bartatões
deixar pro,t1do1 na terra.



om meao1 de mela légua 
•tnbam atacar H eetrada,
areuz de quem oat11e

naquela trhte emboeoada,
omal'a feira e dinbetro

detxna o pobre 1em nada.

z·É Oajá msndoo um. "oabra"' 

eom uma mlt1ão 1eoreta,
onde ttl'eHe razeodu
ebegar oom forma dtsoreta

,. 

tomar neta do que viu
ttasM a pl1ta oonoreta.

Obedeoentio a 1eo obef& 
pa110O o dia a ,a1ar, 
de,lào a grande dletaocla 
nAn pode logo l'oltar, 
àoma fazenda pra outra 
dava duro pra obegar. 

Na ta-rde cto quarto dia 
quando a noite lol oalodo

,. 

ebega o banôldo dfseodo 
eo qua■e nlo tinha Ttndo

,. 

vai ,e.r tio bÕ'a a 1nrpre1a 
que o ■eohor floa torrtndo. 

Ze oajA olltoo pra êle 
oom ■eu olhar de ■erpentell" 

e dl11e, diga menino 
que quero Uoar contente, 
■ando dfohelro e mulher
■eiotrei no ra■rro quente.

-,-

º bandido dlHe chefe 
eu trouxe no pen1amento, 
o retrato doma moça
da raaenda entrocameotó,
parece o plaaeta venn•�
brHbando no Hrmemeoto.

O fasende&ro bem velho, 
e ■ó tem metmo um l'&QU6lro, 
uma prêta atada noTa 
do cabelo de tempêro, 
um sorrio do cempo antigo 
onde t0m todo 4tobelro. 

Zé CaJá dan1ou xaxado 
em cima da pedra dora, 
OOl'lodo o oabH falar 
de1■a bela creatore, 
bre•e 1erel dono dela 
minha armadilha é HIOra. 

Tou fazer um testamento 
e o velho tem que Hafnar, 
a moça ltca pra mfm 
o resto mando matar,
não serei m1f1 peraegoldp
porque sou re! do lugar.

A Joattoa não vai lá 
que a dtetaoala não deixa, 
nlo tem vl1loho por perto 
para Ir dar uma queixa, 
o tempo apaga meu nome
., o 1Jlenolo cobre a retxa.
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Asslm traçou o 1eo plac 
pra hzer nma agreuao, 
lertr a honra e a lel 
oomo maior di1'u cão 
não tabla que a virtude; 
t, zia lã Ieu plantão. 

Ajuntou-@e a oAbroetra 
e 1egolo ,em t1>r demou,. 
,u 'fezes cortava estrartae 
trilhando· e�mpre por lór•�· 
ohe�ando cêdo do dia 
oculto e1perou a hora. 

Quando fot a meta noite· 
a ta1eniia solltárls, 
re oebeo uma Te&ltK 
doma féra 1aogutoérl1t, 
mat,rnrto logo om oaoborro
de raoa es:traor lná•fa. 

Zé calá bateo na frFinte 
aundoo um �ropo por trazr 
a moça grtt ,u lá dentro 
oala fóra ,atanaz, 
s-e tentar quebrar a porta 
vê uma moca o que faz. 

Bem pertlobo <la fazendti. 
re1idf & o ,eu vaqueiro, 
cassdo com a prêt1nba 
de oabêlo de t1>m0Aro,
pegou-Ie oom Zé �e lll 
moeiram todo o terreiro .. 
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'01 dof• punhal, se ohocanm 
alo hkoa de fõi;ro, 

prêts nê•·e momento 
Ped n e form11 de rõ�o, 
Meu velho tPDllll ootrterto 
para nflo perdsr no jõgo. 

Foi perdida a ro�aUvs 
o vaqueiro em luta explr�
:Zé Cejá depolfl de tudo
eo lado dei& tie &tira,
fl prêta oom mMo dêle
-embocou na m'C1Jflmb1u1

Ainda oorreo �1rnz 
?eTden-s na e111ouridl10, 
�ottandn pra ca•� �randE 
•com a lúrla d LeSf!
�Ullltmdo o fflf3 mta v 11 Hor
�ue e1ta-Y-A sem d 1 reção.

·'Com tô(ta 'força gu-s tl-ct1:,
�0 no�o bateu 011 porta: 
a moça grito de déatro 
� onuts 11aut e-atá torts. 
.eu m, uo matando 2ente 
-$1t& puzer me conforta, 

LJé C,já futoa o corpo 
etirou na teobadura, 
tot queo<to exploptn 12m ti 
-de dentro da cua esoura,
,ca êJ-e {>Sra li rar-10
�'° pl!�t !ez G<> t•artura.
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0 irnpo que eatan atraz 
u1on do mesmo prooe11c,, 
a moça de1c,ontrolon-1e 
mandou tiro oom exoe110, 
a munição e1gotou.1e 
oa1u naa mão■ do peuer10. 

Acenderam o oandtetro 
o Telho e■ta•a 1entado,
com o ■eu olhar 1ereno
de um 1ertaneJo honrado,
o semblante oõr de ro■a
bigode branco teobado.

A mooa fioou de lado 
com ao■to de deaeapero, 
o 1eu olhar penetrante
em cima do bandoleiro,
dizendo no• sal•e a vida
�mbora leve o dinheiro.

Zé Oajà paobon do boltD 
o Infeliz te1tamento,
e dlHe •elhlnbo e11lne
aqut ne■te documento,
porque tudo vat Ier meu
a partir de■te momento.

A moça c,om e1ta 'fóz 
lol em cima pra toma-lo, 
o bandido den-lbe um golpe
que o braço deu um e■talo,
o Telhfnho de■maloo
porque teve um grande abalo.

-M-

.Ol1te o oa114raeeiro A -.oça 
faça ■eu pat melhorar

., 

porqff ette te1ta111fflto 
�le tem que e11iner., 
•ooê vai •er mkaha a ,putff
••e ,o4.er� 'llllta•r.

Vam-os deixar pot" enquaete
a fazenda entf'oBoameat� 
�ara falar na prêttah• 
ao Tete do IofTlme11to, 
c,aH d-o morrer

., 
fogtu 

do peaor&ma ..angrammt1. 

P�Têm ant,e, •er� e& 
•ettfda D& 4'1CUT1dA� 
flOi>G 00 .p-é 4a f)llrMe 
�uvlndo �0111 eteoçlo., 
• maitla4e •� bandido
-am a• lar "ª IN)te.çAe.

AI tantM da 1D11dnradc 
�• H4 <ea ffffl�êro., 
•e• clomtoa� -os 11oloçoe
<,om aa.ucte-dea oo Yttqoeiro
peaeaaclo tam�ém aa n10ça
e n-0 ve-Uio fHMdetr.e.

Enqnanco a prêtfelia 8fll(i& 
•ou cfür,er ,o eome �la,
41r-et clepOH ,e d& IDOC'l 
�e na dôt- ,é .par.ateia 
�o ••ctoetre e do Y&)hj,aM 
aa�ém da .me.e.ma ,,u.ov� 
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Ffnalmente tinha ela 
o nome de Geraldfoa,
a tllbada de Helena
e neta de Vicentina,
o vaqueiro Ambroatno
!ilho de João de Crl1tina.

O nome do fazendeiro,
Jo1é Pedro de ·Jacó,
foi tn■eparável amigo
do ,azendeJro Cbtcó,
morto pelo o Oltlran11,
um cangaceiro ■em dó.

A filha do fazendeiro 
o ,eu nome era Jandira,
que no ■eu oonbeclmento
o po..-o chamava Dlre,
moca bontta e dt1po1ta
de11a que o mundo admira;

í� tanto que ela ouvia 
a tama do boiadeiro, 
quando libertou Helena 
das garrae do bandoleiro, 
contada por Geraldlna, 
rtrmada pelo nquelro. 

Sabia que tinha um Ilibo 
que se chama"ª J o,é, 
também era boiadeiro 
e que Tlajan até, 
trabalhador e hone1to 
topava a Tlda com lé. 
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?or Intermédio da pratg 
<0onbecia seu retr&tG, 
-dizia eempre pra ela 
taça com êle um oont1'at 
�r• vlr aqilt na r�ecda 

vêja eom-0 lbe trato. 

.Porém eu tenho l'Ontal 
-um dta de me oa■ar, 
-eté bo•ie ouaca tive 
111amoro nê1te 1ugar, 
-oom o t"etrato d-e Zé 
'\Vivo aemp:-e -& namora , 

Tatl-0 t110 elm d·�,s 
�em aaber do 1eo f&tor� 
om bortaoate qee e.irl1te 
11orém tem -um lslio e100 

lacro de tm JJerhl-QAo 
ue niniuém penca eegurG. 

Voltamo, JUU'A 1Jrêtlel!11 
!}!)ré .saber on<le --é qtte enda 
-em bo•oa da p.u·ent&!e 
,que e.ata-va na outr-a b-anda 
iog1<!-a de um cangaceiro 
que a mlt�r1.1 oomaoda. 

Coita.ia de Gersldtoa 
eem !orça, muito caosa:la-
<> mal'fedo ruga be4ço 
delxou-lb,0-a NIUp& Htr&,r&d� 
deu-lhe but{tnte t-rabalbe 

,Hir na vel a .e, n'1a. 
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Segolu pobre Oeraldtna, 
naquela Tida tirana, 
eom fome e roupa ra■aada 
10Jelto a Suçuarana, 
rezava para •enoer 
po11 da Ylrtode era dona, 

Quem Tive a pen1ar no bem 
domina a foros do mal, 
,ocorro que néo e,pera 
chega na hora fatal, 
porque nada é impo,■lvel 
dentro da lei natural.· 

Com a roupa eafft?'repada 
bem dizer, no oouro tó, 
multo oan,ada e com fome 
81 tripa■ fazendo nó, 
quando avl1too multo longe 
a fazenda do Cbtoó. 

Á1 olol'o horae da tarde, 
o 1ol de1preaa a oamploa,
na 10 m,bra do arrehol;
vai eh egandc, Oeraldtna,
na frente da cata grande
onde vtveu Yloentlna.

Ante■ de obagar foi vl1ta 
por um pattor de ovelha, 
quem a TIO quando tombou 
-só1tnba 1em ter parêlba,
de ,aoeue·, terra e ta or
a r.oopa e1tan nrmelbB,
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1© ·pastor era um me-n1nc
�a fazenda mDl'a<tor� 
<e-vf 1011 pol' toda parte 
iaquele 688<> de ibGrror� 
-chegaram Ofl lemlliuec ·
'l)ra altTfar soa 4�r·

Lenram ela pra 01111., 
.-da 'flda ·não CN!n 1lmll� 
,o pestnfri aofl'ltO 
,prá taber quat foi o mal, 
,que lêz tra-zer -Geraldloa 
eté naqo.ele tJooat 

Vamot defxe-r po-" ea(f1iut 
'6eraldioa -i,em tornar, 
.prt fale1' em Ze Telxefra 
,que -esta•a par-a ooeru 
•en6o também � •urpN,.I
.que ah mandeo ••Jãar,

O ,&,a e-muh-eceu -Hade 
'1YOmo 1Jem1tre 6e 001tume� 
-o to1 -dt1p0rH"8 a aev-e 
rq-oe veoHa o ako ou.ma, 
e J)f'lm a�er,a enrr411 
•pallt&ade o •eu p.e,r1nH.

o bAmlilo f.orf�
mo pê da 11erre ,e etoo•ed$. 
.a va-oa •ehama o oozeNo 
,e1tá pveeo., não Tetpoed�, 
QIB gnpo de oortJoletN 
p,HH.em aAo oei de o,H.1-$o 
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0 mofnho quebrava mllho 
para fazer o xerém, 
enquanto tirava o leite 
oh1ervav& além, 
uma nuvem de poeira 
dando om 1fnal de alguém. 

O povo ficou atento 
com a vista ns ooelra, 
quando um vulto apareoeu 
no <1e1e·arn bu da ladeira, 
galopando 1em parar 
até chegar na porteira. 

Ers Teixeira que vinha 
na verdadeira e1per,1nçe, 
de tomu conta lfe tudo 
,em �dto e Hm vlogauça, 
com morado•e• anlfgo1 
lazer a mesma aliança. 

O oovo que e1tava atento 
e1perou ,ua cbeiada, 
11 qual ,erYIO de 111rprêta 
porque não e1t11va e1perada, 
cbeaando ■audru a todo• 
com 1ua voz moderada. 

Enqusnto êle oonveraa va 
algo prendeu-lhe a atenção, 
uma prêta que oboral'a 
aastmtada num pilão, 
poli e1ta cena ro,çoo-lbe 
tr aaber qoal a raz9.o. 

l 
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Era a mlle de ge.,aldina 
mergulhada no de1gõsto, 
Zé Teixeira perjlontoa-lbe 
falando muito dhpoeto, 
mtnba Telha porque ohor ? 
p reoe qne e,tá ■em gõsto. 

Então ela Jenntoo-•e 
e levou o moço a tale, 
e mo1trou a soa filha 
Que estal'R alf sem fala, 
1am expllc11r o motivo 
1em ter je1to de tratli-la. 

O tnÕCP pegou no pohrn 
oonbeeeu que e1·ava mal, 
entrou Jo,ro em trJtamento 
por uma lo•ma ge·aJ, 
com pooou hora• depois 
voltou o eatado normal. 

Ela olhou para êle 
e Talou motto can1&d1t, 
e1tot1 pegando uma pêna 
qoe da qual não 1ou culpada, 
também o Benhor Jaoó 
com a 10a !Ilha hoorrada. 

Zé Teixeira dfue, diga 
o que foi que aconteceu,
lot um grupo do C8Dgaço
que por lá apareceu,·
meu marido Ambro1t11no
brti=ou tanto que morreu.
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0 chefe do grupo dl11e: 
tt-eeo aqui um teetamento, 
para voc8 a11loar 
que a IJ&rtlr dt1ste momento, 
•ou dono de eu& tllha
e da lazeo<ia entroncamento.

Senhor Jnoó de1rnaf ou 
110 momeato de a111nu., 
Ele dl111c para ela 
laça êle melhorar, 
e foi neate vat e •e• 
que ,,atei d-e me afuta,. 

O plano é matar o velhct 
� ficar com a Jant11ra, 
ela cem o eeo retrato 
ao pe•ar aêle 1neptra, 
a beleza deua mo9a 
todo 1erUlo admira. 

Nlo há flõre1 do jardim 
que ■e O()mpare oom ela, 
todo elnal de beleaa 
e 1ua face revela, 
bem feita tgoalmente • Eva 
quando ■ata da costeie. 

Derruba boi na oampioa 
tas tudo norn tmp�ovteo# 
«11 dente• como marltm 
cabêlo eomptli:o e 1110. 
atrai qo•lquer criatura 
�meate pelo aorl'110. 
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Tem a beleza do prado 
1lmpJlcldade da fll'r, 
na• noltee enluarada• 
cantava cançAo de amõr, 
boje na mio do oanHco 
derrama pranto de dõr, 

JoBé Teixeira 1orrlu 
e dlHe pra Geraldlna, 
vêJa ae melhora togo 
que voo talvar a menina, 
parece qae do men paf 
voo trazer a me1ma 1lna. 

Enquanto alguém lamentava 
do •aquetro a ,ua 11011, 

Zé .Teixeira olhoa um prêto 
um Irmão de Geraldtna, 
lembroo-1e do epl1ódlo 
do 1en pat oom Vicentina. 

Anlm pen11H'a Telexelra 
numa outra Imitação, 
um plano que df'IH8 margem 
enfrentar êue leão, 
,aJvar a honra da mõça 
plantar a pa� no 1ertão. 

Vooê vai 1er Geraldloa 
dJ1ee êle a ■eu !rmAo, 
•fita logo a roupa dela
vamo■ entrar em ação,
o prêto gritou contente:
ctote comigo patrão.
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Eoqoanto 10 preparavam 
para fazer a vtegem, 
Telxefra velo a v1\•&nda 
e contem piou ei. pafH5lem 
nAo conheci ro�u avô 
porém vt jo a sua fmagem. 

Foi eH naQnêle bosque 
que êle -teve um trt,te fim, 
minha mãe pE,011ava nêle 
como hoje peo1a em mim, 
o tempo tran■forma tudo
e natureza é aulm.

Aquela ■erra azulRda 
que neJa a beleza lmpe�a. 
panorama qos meu pat 
contemplou naquela éra. 
depol1 da grande bravura 
que o povo ainda •ener&. 

O Yéo da 1dmpli<1tdade 
oels ainda ■e e1pr�rolcs, 
8 Ylrgem 0111 seu maoto 
a-em a mannba da eoblca, 
onde a virtude 1e apoia 
com o rarol da Justiça. 

Meu pai tot om menngelro 
da Justiça e do amo,. 
atendeu a fôrça oonlta 
do etero-0 gerador, 
voou nH azH da 1orte 
paralelo oom a dOr. 

QOftndo êle Pf'DHV& aulm 
o ,eu pes■oal chegou,
o Irmão de Ambro1l11no
na 1011 frente parou,
dizendo entusiasmado
para lutar pront() e1too

Ao lado dêue vaquefro 
e•tava Zé da Capéla, 
lf�elro que 16 um gato, 
bom no rifle e bom na 1ela, 
a bon por bem qoei de•la 
dar t11mbem sua paroela. 

O irmão de Ginaldina 
menoel Jastfoo cn1t1t, 
dlHe para Zé Teixeira 
aceitei vosea propo•t11, 
vesti a roupa da mana 
Yeja ■e é 1111tm que go,ta. 

Joaé Telx�tra 1orrlo 
com êle aulm trsolformado, 
com om oano na cabeça 
vestido azul e1tt8mpado, 
grhou oom mlloe pars o ar 
temo, que Ir apre11ado. 

Partiram no me1mo tn,·tante 
Cada um n& oeu 011 valo, 
TetxPtra dfs,e oon■lgo 
teobo prazer de en!renta-lo, 
aquele que fere a honra, 
o caminho é castiga-lo,

' 
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A• dez e mela da dia 
o 101 tremia de quente,
oo Jujlar- da brl•a manta
corria o 1111,rmsço ardente,
na e1trada empoeirada
Teixeira 1empre de frente.

A• nu,en1 raziam 1ombra■ 
por alma daa aordilhelrat, 
o ga•IAo peneirava,
1ua1 azat traooelrae,
embo1oando ae rtbaçõe1
pererrloH dH fronteirat,

0• rebanho• coloriam 
e paltagem nordP1tlna, 
a nuvem oôr de algodão 
belJa,a a alta ooilna, 
na vllta de quem v1aJa 
o oainpo ae de1oortf na.

Zé Teixeira oontemplava
a, plaolole1 do sertão, 
embora ooaheoedor 
daquele velho rlnoAo, 
onde o oordont• levanta 
e 111t furando a amplidão. 

O tempo levou 111 hofat 
menHgetro que não cansa, 
o mormaço que ardia
voltou para temperaoça,
a tarde obegou 1orrlodo
com a t0a brt,a ma nM.

--

.. 
., 
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L6 no 1opé do ■errote 
ou•la a ema p;emer, 
o dilat do sertAo,
001 teus olbo1 •e e■tender,
tocto t■so acontecia
antee do sol 10 e1cont1er.

O poente trantlormou-88 
oom a õbe2eda do 101, 
01 sito• montes 1orrfam 
com eeo 1ubltme farol, 
•• a ,e, 1e recoibiam
na sombra do arrebol.

Chegou na porta da noite 
ninguém pode mat1 entrar, 
ee trent oobrfa o mundo 
lot preot10 de1oenear, 
depol■ que a lua nto 
tornou eatlo TiaJar, 

A lua da oftr de prata 
betjando a linda pal11gem 
por etma do• tron<,01 nlho1 
e1palbaYa a 1ua imagem, 
formando volto• de frente 
que parecia vl1agem. 

Quandn· pa11ou mela noite 
a lua também pernàeo, 
" 1eu ratlexo brilhante 
pua o lado ,e e1ten1eu, 
da fazenda entrooameto 
a porteira apare�eu. 
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Paruam numa palhoça 
que estava no abandono, 
certamente a sêca fograt& 
tie,IB e1pul10 r eu dono, 
che�oa ali o desp?ê■o 
edificou o seu trono. 

Por tra� duma grande oedr& 
amarraram •ellil oavlllo1 
jé se ou..-fa na '62-enda ' 
o cantar trhte do1 gato,,
Teixeira fêz o• 1eos plano•
pera poder eotrenta-101.

Ocultoo-•e na palhoça 
e diue eomo taz,a, 
a trinca 1e aámlrou 
de ..-ê soa e1tracégla, 
rot herança de ,eu pai 
quando B810et1 Já trazia. 

Quando o dfa am1nhece11 
lêz êle ob!ervaçl\o, 
um capenga no curral 
tirava leite em porQAo, 
outro retalhe.Ta om bicho 
ne1ta meIma ooa■1Ao. 

Teixeira n-e1te momento 
fez um eorrl10 sem g01to� 
então dt11e an wetlobo 
quero que seja dl1posto, 
vai imitar Geraldloa 
que o tr.aJe e1tá compo1t@ .. 
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Você chega na porteira 

dê um sinal c-om a mão, 
que o cabra, lhe vendo vem 
com tôda disposição,
aqui acabo com êle 
depois de uma confiçã0. 

Ficaram cá na palhoça 
e o prêtmho na port ira�
vestida ele Geraldma 
rt>quetrando bem !acPira, 
deu o primeiro sinal
o cabra veio na carreira.

Ela voltou na rarreíra 
como Teixeira ensinou, 
entrou na velha palhoça 
o cabra também entrou,
-pegaram êle de mão
tudo· que havia contou.

Disse elP
r 

Cajá é dono
da fazenda entronean:ento, 
o velho de madrugada
assinou um testamento,
a moQa por não quere-lo

r 

foi jogada em sofrimento.

Foi assim que revelou 
f'SSA primeiro bandfdo,
dApois que estava l'lgarrado 
julgou o caso perdido, 
Teixeira só com arroucho 
deix;ou-o no solo estencHdo. 
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Voltou êle nonmente 
com 1eo t••Je dlalarçado, 
não obegou nem oa porteira 
lá vem o cabra ap1re11ado, 
JA vtnna •m bu1011 do outro 
qqe não ha•ta •olULdo. 

'Re pellu a mela •olta 
e na palbooa •• 1ome, 
quando o oabra emburaoou, 
Teixeira dll8e-lbe, tome 
foi me1mo que um booado 
na bOoa de quem te• fome. 

Quando o 1eguodo oorreo, 
lloaram doi1 oo terraço, 
um dl11e, olha a prêUnh• 
ela parece um pedaço 
o colega entrou oo.n ela
eu também voo vê que faço.

Jo1é Tetxelra dizia, 
JA lts o llropo menor, 
quando olhou pela breobtnha, 
dteee agora e1t6 pelor 
em nz de um •êm é dol1 
o eaoangalbo 6 maior.

Se atirar a■Hnba o reato
•amo• perder na queatlo,
u1tm rtoamo• de lado
tudo de puobal na mio
oom a primeira tnve1Uda
domino a 1ttu1910.
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Mesmo assim aconteceu 
e a vitória continua, 
Teixeira disse consigo 
minha volta vai ser crúa, 
comigo tem que rodar 
que só um arco de púa. 

O prêtinho foi de novo 
sem recuar na batalha, 
trilhando em cima do plano 
sem haver nenhuma falha, 
quem luta em favor da hora 
tem da vir tude a medalha. 

Na retaguarda da casa 
botou a venta b.m negrão, 
foi dar uma cusparada 
algo prendeu-lhe a atenQão, 
era a f a Isa Oeraldina 
dando einal com a mão. 

O nearão saiu maluco 
para atender o chamado, 
ela voltou pra palhoça 
perto fez um requebrado, 
e antes de entrar na mesma 
ele já estava encostado. 

Assim entrou na palhoça 
cansadinho de correr, 
sentindo o cheiro da saia 
16 pensa•a no praze� 
por isso morreu sorrindo 
tem sentir o pau bater, 
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Vamo, deJxar por E'nquanto 

01 defen1oree da paz, 
para ralar na Jaodira 
•ê seu destino o qoe traz
nas msõs de um triate bandt'do
sem e1persoça jamais.

Subiu de puêde anima 
com mêdo do baodoletro 
êle dsodo gargalhada■ 
em vê o 1eo deae■pero, 
quando o gato pega o rato 
brinca com êle primeiro. 

Pels breeh11 do t�lhado 
ela avistou Geraldins, 
quando corria apressada 
cortando a ve1ta campina, 
um bandido em bo1oa dela 
ne,ta hora 1e de1tfna. 

Já era o segundo 0110 

que b&vfa ob1ervado, 
por 1110 ficou q oietloba 
para vê o re1uJtado, 
o teu silêncio deixou
Zé Cajá desconfiado

Zé Cejá correu depre11a 
e olhou pela Janela, 
nesta hora viu o cabra 
quando pulou a canoéla. 
a prêttnba em 1ua r rente 
êle doido em busca dela. 
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Cajá viu perfeitamente 

tudo quanto se pa�sou, 
quanrlo entraram na palhoça 
um eaiu, outro ficou 
cangaceir<1 espe: iente 
desta Tez desconfiou. 

Voltou no me mo momento 
deu um urro de l�ão, 
apre en ou- e res cabras 
ne a m ma ocasião, 
P=r un ou, cade os outro15 
ninguem deu a direção. 

Zé Cajá irado disse: 
deixei a nt>gra fugir, 
juntou-se ao pôvo dela 
e •eio me de�truir. 
vamos matá-Ia primeiro 
Yejamos que vai surgir. 

Derrubou logo a Jandira 
Já de cima, da parede, 
trancou-a e amarrou-a 
com as cordas duma rê der 

e disse vou beber sangue 
que há dias venho eom sede. 

Lá vem a f ais a prêtinha 
com destino a tal porteira r 

o seu gosto era arastar
o resto da cabroeira,
�uando ouviu foi o pipouco
Já tinha feito trincheira.



-30-

Teixeira ouve o estampü:lo 
foi a brecha observar, 
Yiu a pretinha correr 
e lá na frente tombar, 
disse tudo descoberto 
agora vou enfrentar. 

ComeQou o tiroteio 
bala vinha e bala ís, 
cada tiro era um avan90 
que Teixeira comseguia. 
Zé 0aj4 do me11mo jeito 
aTançava e resi■tia. 

Teixeira com meia hora 
encurralhou essa féra, 
a féra parUu pra êle 
com a feiçlo pantére, 
parecia nm animal 
daquela passada êra. 

Entraram no ferro frio 
Teixeira como um leão, 
tocava o punhal no cabra 
só encontrava era o chão, 
o cabra dava risadas
levava na mangaQão.

Teixeira 1abia um truque 
que aprendeu de seu pai, 
aplicou no bandoleiro 
no primeiro o cabra cai, 
plantou-UH o punhal no vio 
16 deu iempo dizer ai. 

--.-;ti-

Teixeira estaTa s6zinbo 
seu povo estaTa ferido, 
os cabra de Zé Cajá 
na luta haviam morrido, 
11&guiu para a easa grande 
o heroi desconhecido.

Chegando com toda pre11e■
ouviu dela o tris,e pranto, 
foi 1020 agarrando o ferro 
q_ue es&aTa no recanto, 
danou em cima da porta 
que foi joga-Ja no canto. 

Foi ogo desamarrando-a 
com toda delieadeza, 
apesar de perturbada 
nilo escondeu a beleza, 
aquele moço simpatico 
pra ela não foi surprêsa. 

• Conheceu-o pelo retrato
porém não pode falar, 
a emoção foi tão grande
de não poder controlar,
ligou-se as duas correntu
eomeoaram a H amar.

Ela pegou na mão dele 
e di e Yamos agoraT 

■ocorrer o meu papai-
ue o d gôsto o dnor-a;

ou vi m em ido Eien
não me- 1 bro maia da hora -'\;-
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Tt3ixeira salvou sc,u pai 
que estava perto d& morte, 
voltou para seus feridos 
e fez do lo1nbo transporte, 
deles escapara1n dois 
o resto não t13v e sorte.

Escreveu para srus pais
t'I contou tocto ocorrido,
falou também no amôr 
como havia adquerido, 
como a lição d o seu pai 
apagou mais u1n bandido. 

Casou Tei v()ira e J andira 
no fim da mesm.1 semana, 
na fazenda do Chicó 
foi uma feita bacana, 
ficou o caso couhecido 
em toda terra baiana. 

Depois de tudo Jandira 
concordou com Zé Teixeira, 
mandar chan1ar GeraJdina 
pra ser sua companl;ieira, 
porque ela no seu caso 
foi a primeira bandeira. 

como também eeu irmão 
t:i;1sca pou porque foi forte, 
werv1 u de grande instrumento 
>mparado pela s.orte,
:,:,azão porque Zé Teixeira
..... mprovisou verdadeira 
orcten1 d a lei pelo norte. 
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